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As redes digitais vistas a partir de uma perspectiva reticular
“A revolução digital é hoje a última revolução comunicativa que alterou, pela primeira vez na 
história da humanidade, a própria arquitetura do processo informativo”, constata o sociólogo                

Por Moisés Sbardelotto        

“A 
revolução digital é hoje a última revolução comunicativa que alterou, pela primeira vez na 
história da humanidade, a própria arquitetura do processo informativo”. Isso se deu pela 
“substituição da forma frontal de repasse das informações (teatro, livro, imprensa, cine-
ma, TV) por aquela reticular, interativa e colaborativa”.

É a partir desse contexto que o sociólogo ítalo-brasileiro Massimo Di Felice explica o 
surgimento de “uma nova forma de interação, consequência de uma inovação tecnológica que altera o modo 
de comunicar e seus significados, estimulando, ao mesmo tempo, inéditas práticas interativas entre nós e as 
tecnologias de informação”.

Nesta entrevista, concedida por e-mail à IHU On-Line, Di Felice, que também é coordenador do Centro de 
Pesquisa Atopos (ECA/USP), repassa diversos conceitos e abordagens pesquisados por ele, como netativismo, 
sujeito e território, pós-humanismo, redes digitais e sustentabilidade. 

E também aprofunda sua reflexão sobre os desdobramentos das redes digitais, que exigem uma perspectiva 
reticular de análise, o que leva a uma superação da complexidade moriniana. “Quando falamos de rede não 
estamos falando de um sistema. Estamos, portanto, perante um tipo de complexidade não sistêmica, enquanto 
não composta nem subdivisível num conjunto de partes interdependentes, pois seus fluxos informativos não 
são lineares e suas dinâmicas interativas não são frontais”.

Massimo Di Felice é sociólogo pela Universidade La Sapienza de Roma e doutor em Comunicação pela Uni-
versidade de São Paulo. É professor na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo onde 
coordena o Centro de Pesquisa Atopos (ECA/USP), que desenvolve estudos sobre as transformações sociais pro-
movidas pelo advento das novas tecnologias comunicativas digitais. É professor visitante da Libera Università 
di Lingue e Comunicazione (IULM) de Milão. É autor de ensaios e artigos editados na Itália em revistas acadêmi-
cas tais como La Critica Sociológica e Agalma. No Brasil, coordena a coleção Era Digital, na qual é organizador 
das obras Do público para as redes (2008) e Pós-humanismo (2010); e a coleção Atopos (Editora Annablume), 
na qual publicou os livros Paisagens pós-urbanas: O fim da experiência urbana e as formas comunicativas do 
habitar (2009) (obra traduzida em italiano e em espanhol) e Redes digitais e sustentabilidade: As relações com 
o meio ambiente na época das redes (2011). Confira a entrevista.

Entrevistas da Semana 

IHU On-Line – Como podemos com-
preender a importância e o signifi-
cado das redes digitais no contexto 
atual? 
Massimo Di Felice – Como aconteceu 
em outras épocas da história, o adven-
to de uma nova tecnologia comunica-
tiva gera transformações qualitativas 
em todos os setores da sociedade. 
Marshall McLuhan foi um dos poucos 
autores do século XX, junto a Walter 
Benjamin, a observar a importância 
das mídias a das formas comunicati-
vas no interior dos processos de trans-

formação social. Nas ciências sociais, 
como é conhecido, difundiu-se no sé-
culo XX um paradigma interpretativo 
que analisava a função social das mí-
dias a partir de uma perspectiva ins-
trumental que julgava a comunicação 
como uma simples atividade de re-
passe das informações entre os atores 
sociais e, portanto, atribuindo-lhes a 
simples função de veículo e represen-
tando-as como um conjunto de canais 
passivos e jamais intervenientes como 
partes ativas no processo. 

Ao contrário, como observado por 

McLuhan, a função social das mídias 
não se limita ao seu conteúdo ou ao 
seu impacto social: “As sociedades 
sempre foram influenciadas mais pela 
natureza dos media, através dos quais 
os homens comunicam, do que pelo 
conteúdo da comunicação”. Daqui a 
necessidade de repensar a função so-
cial da comunicação que se estende 
para além do impacto social de seu 
conteúdo ou da sua função política. 
Descobre-se, assim, a partir dessa 
ótica, a importância estrutural da in-
trodução de uma nova tecnologia da 
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comunicação, do advento da escrita 
na cultura ocidental, da impressão no 
século XV, através da invenção de Gu-
tenberg�, assim como da eletricidade 
e das mídias de massa no século XX. 
A cada uma dessas revoluções comuni-
cativas alterou-se não apenas a forma 
de comunicar – isto é, a quantidade 
do público atingido pela informação, 
reduzindo-se o tempo e os custos ne-
cessários a difusão –, mas também a 
sociedade inteira que passou por qua-
litativas transformações.

Revolução digital, revolução co-
municativa

A revolução digital é hoje a última 
revolução comunicativa que alterou, 
pela primeira vez na história da huma-
nidade, a própria arquitetura do pro-
cesso informativo, realizando a substi-
tuição da forma frontal de repasse das 
informações (teatro, livro, imprensa, 
cinema, TV) por aquela reticular, inte-
rativa e colaborativa. Surge, portanto, 
uma nova forma de interação, consequ-
ência de uma inovação tecnológica que 
altera o modo de comunicar e seus sig-
nificados, estimulando, ao mesmo tem-
po, inéditas práticas interativas entre 
nós e as tecnologias de informação.

É evidente como, perante tais pers-
pectivas, se faz necessária uma nova 
teoria social das mídias e uma nova 
perspectiva dos estudos de comunica-
ção. Não podemos mais pensar as mí-
dias como “ferramentas”, instrumentos 
a serem utilizados, pois, ao utilizarmos 
novos meios, passamos a desenvolver 
novas formas de interação e experi-
mentamos novos modos de comuni-
car, por exemplo, as redes sociais e os 
smartphones são portadores de inova-
ção não apenas no âmbito tecnológico, 
mas também no social, sensorial, polí-
tico, econômico e cultural. 

Evidencia-se em tal perspectiva 

� Johannes Gutenberg (1398-1468): inventor 
e gráfico alemão que introduziu a forma mo-
derna de impressão de livros - a prensa móvel- 
que possibilitou a divulgação e cópia muito 
mais rápida de livros e jornais. Sua invenção 
do tipo mecânico móvel para impressão come-
çou a Revolução da Imprensa e é amplamen-
te considerado o evento mais importante do 
período moderno. Teve um papel fundamental 
no desenvolvimento da Renascença, Reforma e 
na Revolução Científica e lançou as bases ma-
teriais para a moderna economia baseada no 
conhecimento e a disseminação da aprendiza-
gem em massa. (Nota da IHU On-Line)

uma importante dimensão social da 
técnica que as ciências sociais aborda-
ram geralmente de forma superficial, 
preferindo se concentrar na análise po-
líticas dos impactos e de seus efeitos, 
valendo de uma perspectiva dialética 
que compreendia a técnica como algo 
externo ao social e, consequentemen-
te, como uma ameaça às atividades 
humanas e à sociedade como todo. Se 
continuarmos a concentrar nossa aten-
ção apenas nos efeitos dos “meios” e 
na dimensão política de suas mensa-
gens, não conseguiremos mais enten-
der as transformações sociais em ato e 
suas dimensões tecnossociais.

IHU On-Line – Em conferência recen-
te, o senhor abordou o conceito de 
“pós-complexidade”, propondo um 
modo de pensar a comunicação digi-
tal a partir de um “paradigma reti-
cular”. O paradigma complexo está 
superado? Que questionamentos as 
redes colocam à reflexão contempo-
rânea?
Massimo Di Felice – As redes digitais, 
isto é, o conjunto de redes de redes, 
apresentam-se, antes de tudo, como 
um problema hermenêutico. Quando 
falamos de rede não estamos falando 
de um sistema. A forma rede é sempre 
um conjunto de redes de redes, isto 
é, um conjunto de conjunto de inter-
relações, cujos limites ou perímetros 
são ilimitados e remetem, sobretudo, 
a mais de um sujeito. 

Uma vez que o repasse de informa-
ções não é mais frontal (emissor-re-
ceptor), este acontece entre diversos 
membros e coletivos; a digitalizar-se 
não são apenas as relações comunica-
tivas entre as pessoas, mas também os 
territórios, as mercadorias, os obje-
tos, o meio ambiente, a natureza etc. 
Devemos pensar, portanto, o processo 
comunicativo em rede como um ecos-
sistema e, portanto, sujeito como to-
dos os ecossistemas a um conjunto de 
relações com os outros ecossistemas 
no interior da biosfera que torna cada 
um parte de uma rede de redes.

A delimitação de um ecossistema 
é uma operação arbitrária, legítima, 
contudo, não objetiva. Como nos ex-
plicam as ciências biológicas, quando 
nós falamos de um ecossistema qual-
quer, por exemplo, uma lagoa, nós 

estamos incluindo nesse o conjunto 
de populações vegetais, animais e mi-
nerais aí residentes. Porém, ao fazer 
esta soma, devemos incluir também as 
aves, parte das quais por metade do 
ano emigram para outras localidades, 
modificando com as suas ausências o 
meio ambiente, como também a ação 
do animal humano que resultará nas 
emissões de CO2, pela eletricidade 
pela difusão no território de elemen-
tos químicos, etc., estendendo o mi-
croclima e a delimitação ecológica dos 
ecossistemas, para além do perímetro 
da própria lagoa. Se acrescentamos a 
esses elementos a quantidade de chu-
va ou a luz do sol, elementos funda-
mentais para o normal funcionamento 
do ciclo de vida dos ecossistemas, en-
tendemos que ele seja um conjunto de 
redes de redes indelimitável. Quando 
falamos de comunicação em rede de-
vemos ter presente tudo isso. 

“Somos rede”
Mas existe outro elemento decisi-

vo que devemos levar em conta e que 
nos leva a superar a lógica do siste-
ma. Esse elemento está relacionado 
à impossibilidade da visão externa do 
conjunto de redes de redes. A única 
forma para observar um processo reti-
cular é fazer parte dele, experimentá-
lo e, portanto, alterá-lo, modificá-lo, 
aspecto este que impossibilita a sua 
percepção objetiva. Acontece numa 
arquitetura reticular algo próximo ao 
que aconteceu no estudo da matéria na 
física, em particular, algo próximo ao 
princípio de indeterminação de Wer-
ner Heisenberg�, que estabelece uma 
relação dialógica entre o observador e 
o objeto observado. Tal relação se dá 
não apenas no momento da observa-
ção, mas também na fase anterior e 
em todas as fases da pesquisa.

Como é conhecido, o estudo das 
partículas subatômicas pressupõe a es-
colha prévia de uma específica teoria 

� Werner Heisenberg: físico alemão encarre-
gado do programa nuclear de Hitler. Durante o 
Simpósio Internacional Terra Habitável: um 
desafio da humanidade, realizado na Unisi-
nos em maio de 2005, foi apresentada a peça 
teatral Copenhagen, que teve como temas 
centrais a questão nuclear, a ética e a respon-
sabilidade dos cientistas, remetendo-se a um 
misterioso encontro, em 1941, entre os pais 
da física quântica, Niels Bohr e Werner Heisen-
berg. (Nota da IHU On-Line)
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da matéria, cuja opção irá determinar 
o tipo de objeto a ser observado. Por-
tanto, o resultado do nosso pesquisar 
mudará conforme a nossa ideia de rede 
e o tipo de concepção de rede que ele-
gemos antes de começar a observação. 
Como observou George Bateson, não 
podemos nos colocar externamente a 
um processo comunicativo reticular, 
pois estamos nele, fazemos parte dele, 
assim como ele nos compõe.

Estamos, portanto, perante um 
tipo de complexidade não sistêmica 
enquanto não composta nem subdivi-
sível num conjunto de partes interde-
pendentes, pois seus fluxos informati-
vos não são lineares e suas dinâmicas 
interativas não são frontais. Parece-
me que a perspectiva reticular supe-
ra a dimensão multicausal e aquela 
da reversibilidade da complexidade, 
apresentada por Edgar Morin� na obra 
“O Método”.

IHU On-Line – Em seu livro Do público 
para as redes, o senhor propõe o con-
ceito de “netativismo”. Em termos 
políticos, quais os avanços e os limi-
tes oferecidos pelas tecnologias digi-
tais? Qual a sua análise das recentes 
mobilizações políticas ao redor do 
mundo, como o 15-O, e os novos flu-
xos comunicacionais possibilitados 
pela internet?
Massimo Di Felice – Esse antecipou e 
conseguiu descrever o que hoje está 
na mídia do mundo inteiro. Do wikile-
aks até a Primavera Árabe, aos Movi-
mentos dos indignados e às centenas 
de formas de ativismo e de conflitu-
alidade que surgem e se multiplicam 
na rede, invadindo sucessivamente as 
praças e as ruas, derrubando governos 
e antigos ditadores ou criando movi-
mentos que impulsionam novas formas 

� Edgar Morin (1921-): sociólogo francês, au-
tor de O Método. Os seis livros da série foram 
tema do Ciclo de Estudos sobre “O Método”, 
promovido pelo Instituto Humanitas Unisinos 
em parceria com a Livraria Cultura, de Por-
to Alegre, em 2004. Embora seja estudioso 
da complexidade crescente do conhecimento 
científico e suas interações com as questões 
humanas, sociais e políticas, se recusa a ser 
enquadrado na sociologia e prefere abarcar 
um campo de conhecimentos mais vasto: filo-
sofia, economia, política, ecologia e até bio-
logia, pois, para ele, não há pensamento que 
corresponda à nova era planetária. Além de O 
Método, é autor de, entre outros, A religação 
dos saberes. O desafio do século XXI (Bertrand 
do Brasil, 2001). (Nota da IHU On-Line)

de conflitualidade e práticas partici-
pativas horizontais. 

Há anos venho estudando tais mo-
vimentos e tais práticas de conflitu-
alidade que hibridizam nas ações as 
arquiteturas informativas virtuais com 
aquelas também virtuais dos espaços 
nacionais ou com aquelas arquitetô-
nicas dos espaços urbanos. São movi-
mentos e ações muito distintas entre 
si, surgidos em contextos diferentes e 
com tipologias e finalidades diversas. 
Mesmo assim podemos distinguir algu-
mas características comuns destas no-
vas formas de conflitualidade social. 

A primeira está ligada ao aspecto 
de que são movimentos e formas de 
protagonismo que exprimem uma ex-
periência de um tipo de cidadania tec-
nológica e de um tipo de ação social 
informativa realizada por um tecnoa-
tor, cujo âmbito de ação é expressão 
de um social não apenas antropomór-
fico, mas tecnoinformativo que nasce, 
multiplica-se e encontra seus signifi-
cados em simbiose com as tecnologias 
da informação, numa dimensão que 
podemos definir transorgânica. 

A segunda característica está no 
caráter atópico dessas formas de ações 
que superam o espaço nacional e ur-
bano, ligando-se a outros movimentos 
parecidos ou expandindo o mesmo 
movimento em localidades diferentes, 
como no caso dos Indignados e da Pri-
mavera Árabe. Além da esfera pública 
nacional, tais formas de conflitualida-
des apresentam-se ao mesmo tempo 
como globais e locais.

A terceira característica é que são 
movimentos sem líderes nem hierar-
quia oficial. Às vezes existem porta-
vozes, na maioria dos casos nem estes, 
e ninguém pensaria de se apresentar 
como o líder do movimento. Esse as-
pecto é absolutamente novo e incom-
preensível no interior da lógica políti-
ca partidária e representativa.

A quarta característica é que são 
ações que não têm como objetivo, em 
sua maioria, a luta pela conquista do 
poder. Também esta é uma grande no-
vidade se pensarmos que toda a his-
tória da conflitualidade no interior do 
ocidente – desde as disputa política no 
interior do Império Romano até a revo-
lução iluminista e aquelas socialistas 
– teve como espaço de confrontação 

e como cenário único a luta pela con-
quista do poder. Às vezes através da 
busca da hegemonia por meio do de-
bate e da confrontação democrática, 
outras vezes, através da luta armada. 
Esses movimentos não aspiram a con-
quista do poder – e isso é praticamen-
te comum a todos –, mostrando uma 
preocupação mais profunda com uma 
transformação mais radical que rea-
lize mudanças mais profundas do que 
aquela alcançável com a mudança de 
um governo para outro.

Nova democracia
Nesse sentido e coerentemente com 

isso, tais movimentos não são partidá-
rios, não possuem bandeiras políticas 
ou ideológicas, mas fazem parte de 
um dinamismo que se articula ou pela 
resolução de problemas concretos ou 
pela mudança de posturas. Em todos os 
casos, enquanto fora das instituições 
políticas tradicionais, inauguram outra 
forma de conflitualidade, geralmente 
não violenta, e podem ser já conside-
rados como o início de uma nova época 
da democracia, que parece se apresen-
tar como a superação da democracia 
representativa e opinativa, uma vez 
que as tecnologias da informação per-
mitem a participação direta e digital 
de todos. Tais movimentos não elegem 
representantes, mas exprimem a von-
tade de transformar os processos sem 
se limitar a opinar sobre os assuntos 
públicos, organizando-se em rede para 
as mudanças reais.

É necessário um novo olhar e no-
vas teorias para compreendê-los. As 
sentenças de alguns teóricos que de-
vem a sua fama às suas posições po-
líticas, como Slavoj Zizek�, erraram o 
alvo, demonstrando a distância entre 
as ideologias políticas modernas e as 
dinâmicas das conflitualidades con-
temporâneas.

IHU On-Line – Já em seu livro Paisa-
gens pós-urbanas, o senhor faz uma 

� Slavoj Žižek (1949): filósofo e teórico críti-
co esloveno. É professor da European Gradu-
ate School e pesquisador senior no Instituto 
de Sociologia da Universidade de Liubliana. É 
também professor visitante em várias univer-
sidades estadunidenses, entre as quais estão a 
Universidade de Columbia, Princeton, a New 
School for Social Research, de Nova Iorque, e 
a Universidade de Michigan. (Nota da IHU On-
Line)
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análise das diversas formas de rela-
ção entre sujeito, mídia e território. 
Como sujeito e território se relacio-
nam e que papel as mídias desempe-
nham nesse contexto?
Massimo Di Felice – Esse livro foi o 
resultado de uma ampla pesquisa que 
durou dez anos e que havia como ob-
jetivo verificar a importância e o pa-
pel das mídias na construção das re-
lações com o território e nas práticas 
habitativas. O livro foi bem recebido, 
traduzido na Itália e está em fase de 
publicação na Argentina, em Portugal 
e na França, dada a originalidade do 
argumento. Um dos conceitos-chave 
foi aquele do habitar, desenvolvido 
por Martin Heidegger� que, ao analisar 
a dimensão relacional do ser e eviden-
ciando seu dinamismo transformador, 
reflete sobre sua dimensão habitativa. 
Nela o ser encontrava sua essência di-
nâmica e não metafísica, na medida 
em que habitava em cima da terra em 
baixo do céu, perto de deuses e dos 
mortais.

Tal dimensão comunicativa do ha-
bitar abriu a possibilidade de pensar 
o papel da mídia como um elemento 
interveniente nas práticas habitativas, 
capaz de alterar a percepção do lugar 
e, ao mesmo tempo, de influenciar 
as relações com o meio ambiente. A 
partir de tais premissas, apontei para 

� Martin Heidegger (1889-1976): filósofo 
alemão. Sua obra máxima é O ser e o tempo 
(1927). A problemática heideggeriana é am-
pliada em Que é Metafísica? (1929), Cartas 
sobre o humanismo (1947), Introdução à meta-
física (1953). Sobre Heidegger, a IHU On-Line 
publicou na edição 139, de 2-05-2005, o artigo 
O pensamento jurídico-político de Heidegger 
e Carl Schmitt. A fascinação por noções fun-
dadoras do nazismo, disponível para download 
em http://migre.me/uNtf. Sobre Heidegger, 
confira as edições 185, de 19-06-2006, intitula-
da O século de Heidegger, disponível para do-
wnload em http://migre.me/uNtv, e 187, de 
3-07-2006, intitulada Ser e tempo. A descons-
trução da metafísica, que pode ser acessado 
em http://migre.me/uNtC. Confira, ainda, o 
nº 12 do Cadernos IHU Em Formação intitula-
do Martin Heidegger. A desconstrução da me-
tafísica, que pode ser acessado em http://mi-
gre.me/uNtL. Confira, também, a entrevista 
concedida por Ernildo Stein à edição 328 da 
revista IHU On-Line, de 10-05-2010, disponí-
vel em http://migre.me/FC8R, intitulada O 
biologismo radical de Nietzsche não pode ser 
minimizado, na qual discute ideias de sua con-
ferência A crítica de Heidegger ao biologismo 
de Nietzsche e a questão da biopolítica, parte 
integrante do Ciclo de Estudos Filosofias da 
diferença - Pré-evento do XI Simpósio Inter-
nacional IHU: O (des)governo biopolítico da 
vida humana. (Nota da IHU On-Line)

existência de três épocas habitativas, 
a primeira ligada à época midiática da 
leitura, a segunda àquela da eletrici-
dade e da mídia de massa, e a terceira 
que se difundiu em seguida ao advento 
das mídias digitais. Três formas comu-
nicativas e três práticas habitativas 
diversas.

A primeira eu defini empática e que 
se caracteriza como a condição habi-
tativa ligada à interação com o meio 
ambiente através da leitura que reduz 
o mundo e a paisagem ao texto, crian-
do o processo de transformação do 
território à imagem dos livros (cidades 
ideais), instituindo uma ligação entre 
o habitar, a escrita e o construir. 

A segunda difunde-se com o advento 
da eletricidade e do processo industrial 
que inaugurou a experiência habitativa 
exotópica que descreve a experiência 
própria do indivíduo que habita um 
espaço desconhecido e autônomo que 
se apresenta a ele como paisagem em 
movimento e independente (cinema, 
escadas rolantes, elevadores e espaços 
metropolitanos modernos).

Enfim, a terceira forma comunica-
tiva do habitar, a atópica, surge com a 
digitalização dos territórios e marca o 
advento de uma interação com o ter-
ritório e o meio ambiente em geral, 
não mais transitiva nem externa, ca-
racterizada por um “genius loci tecno-
lógico”, que intervém para permitir e 
alterar a condição habitativa. A nossa 
experiência do lugar e a nossa condi-
ção habitativa é, assim, resultado de 
uma mediação entre a nossa expe-
riência com um determinado tipo de 
interface utilizada e o território. Algo 
que experimentamos nas nossas inte-
rações nos espaços wireless ou através 
da utilização dos smartphones e das 
tecnologias de sistemas informativos 
geográficos. Nesta a nossa condição 
habitativa é determinada e negociada 
com os fluxos informativos midiáticos, 
cuja consequência é a instauração de 
uma nova interação com o meio am-
biente e um novo tipo de ação, nem 
ativa nem passiva, mas informativa e 
não mais em direção ao externo. Tor-
nou-se, portanto, necessária uma nova 
teoria da ação que no livro sintetiza-se 
no conceito de atopia, do greco a-to-
pos (algo fora de lugar, indizível, es-
tranho).

HU On-Line – No contexto do advento 
das mídias digitais, o senhor propõe 
repensar o humanismo e o antropo-
centrismo, como abordado em seu 
livro Pós-humanismo. Em que o hu-
manismo e o antropocentrismo se 
tornaram “obsoletos” ou “supera-
dos”? Por outro lado, como podemos 
pensar hoje a relação entre o huma-
no e técnica?
Massimo Di Felice – Longe de apresen-
tar-se como uma questão de fáceis so-
luções, a relação entre sujeito e meio 
ambiente apresenta-se como uma 
questão, além de econômica, política 
e social, de qualidade filosófica. 

A concepção antropocêntrica – que 
marca a cultura ocidental, desde a ati-
vidade filosófica de Sócrates�, passan-
do pelo pensamento medieval (Santo 
Agostinho�) até o cogito cartesiano e 
a filosofia moderna reduzindo o mun-
do à “coisa” pensada e ao “objeto” 
externo, excluindo, portanto, por 
inteiro do seu convívio os elementos 
não humanos, biológicos e ambientais 
–, parece-nos hoje um dos principais 
obstáculos ao desenvolvimento de um 
pensamento ecológico. E, segundo 
o filósofo Michel Serres�, deveria ser 
posto em debate:

“Esqueçamos, pois, a palavra am-
biente (...). Ela pressupõe que nós, 
homens, estamos no centro de um sis-
tema de coisas que gravitam à nossa 
volta, umbigos do universo, donos e 
possuidores da natureza. Isso lembra 
uma época passada, em que a terra 
colocada no centro do mundo refletia 
o nosso narcisismo, esse humanismo 
que nos promove no meio das coisas 

� Sócrates (470 a. C. – 399 a. C.): filósofo 
ateniense e um dos mais importantes ícones 
da tradição filosófica ocidental. Sócrates não 
valorizava os prazeres dos sentidos, todavia 
escalava o belo entre as maiores virtudes, jun-
to ao bom e ao justo. Dedicava-se ao parto 
das ideias (Maiêutica) dos cidadãos de Atenas. 
O julgamento e a execução de Sócrates são 
eventos centrais da obra de Platão (Apologia 
e Críton). (Nota da IHU On-Line)
� Aurélio Agostinho (354-430): Conhecido 
como Agostinho de Hipona ou Santo Agostinho, 
bispo católico, teólogo e filósofo. É considera-
do santo pelos católicos e doutor da doutrina 
da Igreja. (Nota da IHU On-Line)
� Michel Serres (1930): filósofo francês. Es-
creveu entre outras obras O terceiro instruído 
e O contrato natural. Atuou como professor 
visitante na USP. Desde 1990 ele ocupa a pol-
trona 18 da Academia francesa. (Nota da IHU 
On-Line)
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ou no seu excelente acabamento (...). 
É necessário mudar de direção e aban-
donar o rumo imposto pela filosofia de 
Descartes�” (Serres, 1990, p. 100).

Por outro lado, a origem tecnoló-
gica da nossa percepção da natureza 
começa com o telescópio de Galileu10. 
Desde então a técnica deixou de ser 
algo externo ao homem e começou a 
influenciar a sua forma de perceber e 
de habitar, estabelecendo em seu uso, 
para questões e projetos ambientais, 
uma nova aliança entre o orgânico e o 
inorgânico, a técnica, a informação e 
o meio ambiente. 

“Homem fora de si”
A partir daí, não somente a técni-

ca e os instrumentos de observação, 
como amplamente demonstrado pela 
física, passaram a alterar a nossa con-
cepção da natureza, mas também co-
meçaram a estender o homem fora de 
si e, sobretudo, a produzir alterações 
técnicas da percepção do humano e a 
tornar esse último não mais o centro 
da natureza, mas parte de um proces-
so revelador que acabava reinventado 
cada vez mais o humano, através das 

� René Descartes (1596-1650): filósofo, físico 
e matemático francês. Notabilizou-se sobretu-
do pelo seu trabalho revolucionário da Filoso-
fia, tendo também sido famoso por ser o in-
ventor do sistema de coordenadas cartesiano,  
que influenciou o desenvolvimento do cálculo 
moderno. Descartes, por vezes chamado o fun-
dador da filosofia e matemática modernas, ins-
pirou os seus contemporâneos e gerações de 
filósofos. Na opinião de alguns comentadores, 
ele iniciou a formação daquilo a que hoje se 
chama de racionalismo continental (suposta-
mente em oposição à escola que predomina-
va nas ilhas britânicas, o empirismo), posição 
filosófica dos séculos XVII e XVIII na Europa. 
(Nota da IHU On-Line)
10 Galileu Galilei (1564-1642) físico, matemá-
tico, astrônomo e filósofo italiano que teve um 
papel preponderante na chamada revolução 
científica. Desenvolveu os primeiros estudos 
sistemáticos do movimento uniformemente 
acelerado e do movimento do pêndulo. Des-
cobriu a lei dos corpos e enunciou o princípio 
da inércia e o conceito de referencial inercial, 
ideias precursoras da mecânica newtoniana. 
Galileu melhorou significativamente o telescó-
pio refrator e terá sido o primeiro a utilizá-lo 
para fazer observações astronómicas. Com ele 
descobriu as manchas solares, as montanhas 
da Lua, as fases de Vênus, quatro dos satéli-
tes de Júpiter, os anéis de Saturno, as estrelas 
da Via Láctea. Estas descobertas contribuíram 
decisivamente na defesa do heliocentrismo. 
Contudo a principal contribuição de Galileu 
foi para o método científico, pois a ciência 
se assentava numa metodologia aristotélica 
de cunho mais abstrato. Por essa mudança de 
perspectiva é considerado o pai da ciência mo-
derna. ��������� (Nota da IHU On-Line)

alterações das percepções da nature-
za produzidas através da técnica.

Como observado no texto Pós-hu-
manismo (Ed. Difusão, 2010): “estas 
alterações se iniciaram, portanto, 
não apenas na época das redes e nos 
contextos comunicativos digitais. Pelo 
contrário, para dizê-lo, através de 
uma expressão concisa: sempre fomos 
pós-humanos. Pode se dizer que a par-
te ‘vencedora’ do humanismo, aquela 
que mais se impôs e se tornou hege-
monia cultural, foi um longo parênte-
se do antropocentrismo, a síntese e o 
ápice do nosso narcisismo de espécie. 
Pensarmo-nos a medida de todas as 
coisas teve efeitos e consequências 
sobre o nosso ‘falar de nós’, sobre a 
nossa ‘autoconstrução’, e tem tam-
bém permitido a edificação de uma 
estrutura conceitual certamente forte 
e útil, mas, ao mesmo tempo, rígida e 
exclusiva, fundada sobre a pretensão 
de autarquia em relação ao mundo, 
à vida e às coisas. As tecnologias da 
comunicação ajudam-nos agora a lem-
brar que o lugar do homem no mundo 
é algo de diferente do que definimos 
a partir do humanismo e durante toda 
a modernidade” (Di Felice & Pireddu, 
2010, p. 15).

O conjunto de inovações tecnoló-
gicas e comunicativas que se difunde 
em nossa contemporaneidade redefine 
e altera o nosso cotidiano e os nossos 
sentidos, mostrando-nos a inadequa-
ção e os limites dessa percepção histó-
rica e nos obrigando a repensar o abso-
lutismo do princípio de autoformação 
e autodeterminação do humano.

Redefinição do humano
Desde a medicina, a biologia, a eco-

nomia, a política até a comunicação, 
os elementos tecnocomunicativos nos 
permitem hoje o desenvolvimento de 
funções e atividades – anteriormente 
impossíveis –, que são a evidência do 
surgimento de uma nova relação (não 
mais definível em termos instrumen-
tais) entre o orgânico e o inorgânico, 
entre o sujeito e o território, e que 
está contribuindo de forma qualitativa 
para a redefinição da nossa condição 
humana.

A abordagem de um pensamento 
além do humanismo torna-se necessá-
ria não somente para a compreensão 

plena da nossa condição contempo-
rânea, mas também para repensar, a 
partir de um ponto de vista histórico 
mais amplo, a relação entre o homem 
e o mundo ao seu redor.

IHU On-Line – Uma de suas últimas 
pesquisas trata das “redes digitais 
e sustentabilidade”. Como o senhor 
percebe as interações sociais no am-
biente digital nesse período de crise 
ambiental? 
Massimo Di Felice – Uns dos campos 
que melhor exprime o reducionismo 
epistêmico da razão moderna é, sem 
dúvida, a dificuldade com a qual o 
pensamento antropocêntrico e positi-
vista abordou a questão da natureza. 
A dramática urgência da questão am-
biental que caracteriza a nossa época 
é o desvelamento do fracasso da ló-
gica antropocêntrica e separacionista 
imposta pela razão e pelo pensamento 
ocidental. Na modernidade, o triunfo 
da razão instrumental (Theodor Ador-
no11) e a imposição de uma separação 
identitária entre o homem (sujeito ati-
vo e racional) e o meio ambiente (ma-
téria-prima, recursos) amplificaram 
a concepção do caráter unidirecional 
dessa relação.

No entender de Serge Latouche12 
[que estará no IHU entre os dias 22 
a 25 de novembro], um economista 

11 Theodor Wiesengrund Adorno (1903-
1969): sociólogo, filósofo, musicólogo e com-
positor, definiu o perfil do pensamento alemão 
das últimas décadas. Adorno ficou conhecido 
no mundo intelectual, em todos os países, em 
especial pelo seu clássico Dialética do Ilumi-
nismo, escrito junto com Max Horkheimer, pri-
meiro diretor do Instituto de Pesquisa Social, 
que deu origem ao movimento de idéias em fi-
losofia e sociologia que conhecemos hoje como 
Escola de Frankfurt. (Nota da IHU On-Line)
12 Serge Latouche: economista, sociólogo e 
antropólogo, professor na Universidade de Pa-
ris-Sul e presidente da Associação Linha do Ho-
rizonte. É autor de, entre outros, Les Dangers 
du marché planétaire (Os perigos do mercado 
planetário. Paris: Editora Presses de Sciences, 
1998). Latouche concedeu uma entrevista à 
IHU On-Line n.º 100, de 10-05-2004, Como sal-
var o planeta e a humanidade? Decrescimento 
ou desenvolvimento sustentável?, disponível 
para download em http://bit.ly/n1Zh6T. Con-
fira, também, a edição nº 56 dos Cadernos 
IHU Ideias, intitulado O decrescimento como 
condição de uma sociedade convivial, dispo-
nível para download em http://bit.ly/qGBHiJ. 
Latouche será conferencista do evento Ciclo 
de Palestras: Economia de Baixo Carbono. 
Limites e Possibilidades, de 22 a 25-11-2011, 
na Unisinos. Confira a programação completa 
em http://migre.me/69uxi. (Nota da IHU On-
Line)



SÃO LEOPOLDO, 14 DE NOVEMBRO DE 2011 | EDIÇÃO 380                                                                                                                 29

estudioso das teorias do desenvolvi-
mento e um dos teóricos da chamada 
décroissance sereine (decrescimen-
to sereno), a hybris, a desmedida do 
homem no confronto com a natureza, 
praticamente tomou o lugar da antiga 
sabedoria da inserção em um ambien-
te desfrutado de modo racional. O que 
leva à pergunta: Teria sido, portanto, 
a nossa racionalidade enquanto “me-
dida de todas as coisas” a fazer-nos 
perder a mesura, fazendo-nos destruir 
a capacidade de regeneração dos ecos-
sistemas dos quais dependemos?

A proeminência das tecnologias 
comunicativas digitais se caracteri-
za essencialmente pela consolidação 
de uma rede cibernética que conecta 
seus usuários por meio de arquiteturas 
computacionais. Nesse contexto, fica 
praticamente impossível desassociar 
sujeitos, indivíduos, comunidades, 
circuitos eletrônicos, computadores, 
celulares, interfaces, cabos de fibra 
ótica, ondas de rádios e todos os de-
mais elementos que fazem parte do 
fluxo informacional que ocorre nas re-
des digitais.

Em uma percepção mais conceitu-
al, fica muito difícil definir (dar fim) 
e determinar onde terminam os dedos 
das mãos e onde começam as teclas do 
teclado enquanto se produz um texto 
já que ambos elementos, tanto o or-
gânico como o inorgânico, só são re-
levantes ao processo proposto quando 
funcionam em uma associação tran-
sorgânica.

Digitalização, conectividade e in-
terações

A digitalização do território, a 
partir da introdução das tecnologias 
digitais de comunicação que trans-
formaram o ambiente em código in-
formativo, produziu, pela primeira 
vez, uma superação da distância en-
tre sujeito e território, permitindo a 
alteração da natureza desse último e 
a interação e interdependência entre 
indivíduo e ambiente. Tal interação 
constitui uma prática comunicativa 
em que a relação entre o sujeito e 
o território deixa de ser dicotômica, 
correspondendo a um tipo de forma 
comunicativa do habitar. Uma vez 
reproduzido digitalmente o espaço, 
transformado-o em informação, con-

figura-se a formação de um habitar 
informativo, pós-arquitetônico e pós-
geográfico que, multiplicando os sig-
nificados e as práticas de interações 
com o ambiente, nos conduz a habi-
tar naturezas diferentes e mundos no 
interior dos quais nos deslocamos in-
formativamente. Esse habitar atópico 
não constitui um “não lugar”, nem 
um metaterritório, mas é um outro 
ecossistema construído através de in-
terações entre territórios, indivíduos 
e tecnologias informativas.

Esse processo de conectividade e 
de interações dinâmicas resulta numa 
concepção e numa cultura de um novo 
tipo de ecologia que compreende tan-
to os elementos orgânicos como aque-
les tecnoinformativos.

Por meio dos fluxos informativos 
presentes nas redes digitais – e que 
expressam os próprios fluxos da vida 
do planeta, enquanto também siste-
ma comunicativo tecnobiológico, tem 
mostrado, através de um processo de 
comunicação, o quanto o desenvolvi-
mento antropocêntrico colocou o pró-
prio homem em risco de extinção. E a 
própria Gaia tem nos revelado que o 
equilíbrio sustentável só é possível se-
gundo um viés ecossistêmico no qual, 
seguindo a mesma lógica das redes di-
gitais, não é possível considerar, pen-
sar ou agir fora do próprio contexto 
coletivo da rede.

Aparecem assim os elementos para 
o desenvolvimento de uma nova cultu-
ra ecológica, feita não por elementos 
de diversas naturezas, interdependen-
tes entre si e “interdialogantes”, mas 
por elementos simbioticamente unidos 
pelos fluxos informativos de redes que, 
comunicando-se, criam dinâmicas nem 
internas, nem externas. Torna-se ne-
cessário pensar um novo tipo de physis 
e, consequentemente, um novo tipo 
de ação não mais deslocativa e transi-
tiva, mas atópica e reticular.

Michel Maffesoli13 descreve a nos-
13 Michel Maffesoli: sociólogo francês. Lecio-
na na Sorbonne - Paris V, é diretor do Centro 
de Estudos sobre o Atual e o Quotidiano (CEAQ) 
e edita a revista Sociétés. Escreveu inúmeros 
livros importantes para a compreensão da 
mutabilidade social moderna e pós-moderna, 
como A conquista do presente (Rio de Janei-
ro: Rocco, 1984); A contemplação do mundo 
(Porto Alegre: Artes & Ofícios, 1995); A trans-
figuração do político: a tribalização do mundo 
(Porto Alegre: Sulina, 1997); Lógica da domi-
nação (Rio de Janeiro: Zahar, 1978); Moderno 

sa época como marcada pela volta de 
uma “pulsão selvagem”. Uma pulsão 
selvagem que transita ao mesmo tem-
po no animal e no tecnológico, uma 
ecosofia que proporciona contempora-
neamente uma heteronomia das natu-
rezas e o surgimento de novas peles, 
nem orgânicas nem inorgânicas, nem 
sedentárias nem nômades, nem inter-
nas nem externas, mas atuais. Esse 
novo tipo de pulsão selvagem, animal 
e tecnológica ao mesmo tempo, marca 
o advento de um novo tipo de ativis-
mo.

Nova sensibilidade ecológica ge-
neralizada

A teoria de fundo presente em meu 
último livro, Redes digitais e susten-
tabilidade (resultado de uma pesquisa 
que obteve o patrocínio da Petrobras), 
no prelo pela editora Annablume e es-
crito em conjunto com os pesquisado-
res do Atopos e doutorandos, Julliana 
Cutolo e Leandro Yanaze, é que há 
uma relação estreita entre a cultura 
comunicativa – que se difundiu em 
seguida ao advento das redes digitais 
– e a difusão contemporânea de uma 
nova sensibilidade ecológica generali-
zada, visível nos conjuntos de práticas 
e presente nas preocupações políticas 
de governos e empresas, conhecidas 
pelo termo sustentabilidade. 

Essa sensibilidade, de fato, apre-
senta-se como a expressão de uma 
nova cultura ecológica que exprime a 
percepção de uma sinergia reticular 
que não contrapõe mais o indivíduo 
ao território e ao meio ambiente, mas 
que parece substituir a esta oposição, 
as dimensões interativas de relações 
interdependentes e comunicantes. 
A difusão da demanda de produtos 
e alimentos biológicos, as políticas 
de redução de emissões de CO2, as 
práticas de reciclagem e a difusão 
das coletas seletivas municipais, as 
campanhas internacionais em defesa 
das florestas e espécies ameaçadas, 
independentemente de seus impac-
tos reais, são ao mesmo tempo a ex-
pressão de uma diversa concepção do 

e pós-moderno (Rio de Janeiro: UERJ, 1994). 
A edição 162 da IHU On-Line, de 31-10-2005, 
publicou uma entrevista exclusiva com Maffe-
soli sob o título Culturas locais estão sendo 
revalorizadas, disponível em http://migre.
me/69ujD. (Nota da IHU On-Line)




